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S
ala ampla, quadra re-
cém-reformada, labora-
tórios modernos e uma 
apresentação pedagógica 

bem ensaiada podem impressio-
nar à primeira visita. Mas, antes 
de escolher a escola onde uma 
criança passará boa parte dos pró-
ximos anos, é preciso olhar para 
lugares menos óbvios: o banheiro 
que ela usará todos os dias, as ja-
nelas da sala de aula, o recreio, os 
corredores e até a maneira como 
um funcionário responde a um 
aluno que pede ajuda.

É nesses detalhes que parte 
do funcionamento real de uma 
instituição aparece. Para a admi-
nistradora de empresas Letícia 
Carvalho, mãe de Lara, 5 anos, e 
Luca, 3, observar as relações foi 
tão importante quanto conhecer 
a estrutura. “Procuro observar o 
ambiente como um todo. Além 
da estrutura física, gosto de per-
ceber como as crianças circulam 
pelos espaços, como os professo-
res interagem com elas e qual é o 
clima da escola. Também observo 
se as crianças parecem felizes, se-
guras e respeitadas”, conta.

A lógica ajuda a explicar por 
que escolher uma escola exige 
mais do que comparar mensalida-
des, apostilas ou resultados aca-
dêmicos. A própria Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) define 
competência como a mobilização 
não apenas de conhecimentos, 

mas também de habilidades cog-
nitivas e socioemocionais, atitu-
des e valores. Entre as compe-
tências gerais previstas para toda 
a educação básica estão autoco-
nhecimento, empatia, coopera-
ção, responsabilidade e cidadania.

No Distrito Federal, onde a 
Secretaria de Educação registra 
mais de 570 instituições privadas 
credenciadas, a quantidade de 
opções amplia a necessidade de 
comparação. A primeira provi-
dência, antes mesmo de avaliar 
metodologia ou estrutura, é verifi-
car se a instituição está regulariza-
da. A lista de escolas credenciadas 
pode ser consultada pela própria 
Secretaria de Educação.

“Esse é um cuidado básico, 
mas fundamental”, afirma a pre-
sidente do Sindicato dos Estabe-
lecimentos Particulares de Ensino 
do Distrito Federal (Sinepe-DF), 
Ana Elisa Dumont. Segundo ela, 
depois dessa checagem, entram 
na balança “proposta pedagógica, 
valores da instituição, formação 
da equipe, estrutura física, segu-
rança, acessibilidade, formas de 
acompanhamento do aluno, ca-
nais de comunicação com as fa-
mílias, política de convivência e os 
custos envolvidos”.

Para Dumont, não existe uma 
escola perfeita para todas as 
crianças. “Existe aquela que me-
lhor atende às necessidades da 
criança ou do adolescente e que 
está alinhada às expectativas e aos 
valores daquela família. Por isso, 

mais importante do que escolher 
pela fama ou pela indicação de 
terceiros é conhecer a escola, con-
versar com a equipe e comparar 
as opções com critérios objetivos.”

O poder da observação

É justamente a visita presencial 
que permite confrontar o discur-
so com o cotidiano. Talvez, uma 
das informações mais difíceis de 

colocar em uma planilha compa-
rativa seja o clima escolar. Ainda 
assim, ele pode ser determinante 
para a experiência da criança. O 
Programa Internacional de Ava-
liação de Estudantes (Pisa) de 
2022, coordenado pela Organiza-
ção para a Cooperação e Desen-
volvimento Econômico (OCDE), 
mostrou que 76% dos estudantes 
brasileiros de 15 anos disseram 
sentir que pertenciam à escola. 
Ao mesmo tempo, 27% afirmaram 
sentir solidão no ambiente escolar 
e 19% se percebiam como alguém 
de fora ou excluído.

Na hora da matrícula, portanto, 
os responsáveis podem perguntar 
quais são os procedimentos ado-
tados em situações de bullying, 
agressão, discriminação, racismo, 
capacitismo ou violência digital; 
quem acolhe a criança; como os 
responsáveis são informados e de 
que forma a escola acompanha o 
caso depois da primeira interven-
ção. (leia mais nas páginas 26 a 32)

“Em vez de perguntar sim-
plesmente se existem conflitos, é 
mais útil entender como a esco-
la atua quando eles acontecem”, 
orienta Ana Elisa Dumont. “Os 
responsáveis devem perguntar 
quais são as ações de prevenção, 
os canais de acolhimento e os 
procedimentos adotados diante 

de casos de bullying, violência 
ou discriminação.”

Conversar com outros respon-
sáveis pode revelar aspectos que 
dificilmente aparecem na apre-
sentação institucional: demora 
para responder a um problema, 
rotatividade de professores, co-
municação em situações de con-
flito, excesso de tarefas ou diferen-
ças entre o projeto apresentado e 
a rotina. Também vale saber como 
a equipe trabalha em conjunto.

 Comunicação

A qualidade da comunicação 
costuma aparecer entre as preo-
cupações depois que o estudante 
já está matriculado. Ela pode — 
e deve — ser investigada antes. 
“Uma boa relação começa com 
comunicação clara e respeito aos 
papéis de cada um”, afirma Du-
mont. “A família deve saber quais 
canais de contato estão disponí-
veis, como recebe informações 
sobre o desenvolvimento do estu-
dante e a quem recorrer quando 
surge alguma questão.”

Antes da matrícula, vale des-
cobrir se os pais conseguem falar 
diretamente com professores, se 
tudo precisa passar pela coorde-
nação e como acidentes e confli-
tos são comunicados.

Letícia e Daniel Carvalho com os filhos, Lara e Lucas: conhecer rotina e ambiente é parte da escolha

Amanda S. Feitoza/CB/D.A Press

Checklist 
em mãos
Da ventilação das salas ao comportamento 
dos alunos nos corredores, detalhes que 
costumam passar despercebidos ajudam 
a revelar como uma escola funciona 
quando a visita de apresentação termina

AMANDA S. FEITOZA

Não existe uma escola 
ideal de maneira 
absoluta. Existe 
aquela que melhor 
atende às necessidades 
da criança ou do 
adolescente e que 
está alinhada às 
expectativas e aos 
valores da família”

Ana Elisa Dumont, 
presidente do Sinepe-DF
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